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RESUMO 

 
Este trabalho busca compreender a abordagem dos significados de probabilidade em 

livros didáticos destinados aos anos finais do Ensino Fundamental.  A pesquisa se deu em 

três coleções (12 livros) didáticas de matemática destinada aos anos finais do Ensino 

Fundamental selecionadas entre as 10 coleções aprovadas no Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD – 2014). As três coleções que escolhemos são as mais adotadas pelas 

escolas públicas no município de Caruaru-PE. Os significados de probabilidade que 

utilizamos foram: intuitivo, clássico, geométrico, frequentista, subjetivo, formal. Além 

dessas categorias, foi necessário criar duas categorias que chamamos de noções básicas 

de probabilidade e outras atividades. Categorizamos também as atividades por meio das 

representações e contextos abordados. Nas representações levamos em conta atividades 

com texto, tabelas, figuras, diagramas e gráficos. Para os contextos classificamos as 

atividades em relação a utilização de dados; moedas; urnas, sacos e bolas; roletas e alvos; 

cartões, baralho e dominó; escolha de pessoas, lugares e objetos; códigos e senhas; dados 

de pesquisa; outras atividades. Os dados nos revelaram que as coleções analisadas não 

seguem uma tendência no que diz respeito à distribuição das atividades por volumes; 

apenas uma coleção, por exemplo, apresenta atividades de probabilidade nos quatro 

volumes (6º ao 9º ano). Concernente aos significados, temos que as coleções analisadas 

apresentam unicamente o significado clássico em 82,1% do total das 179 atividades 

mapeadas. Os demais significados são pouco explorados. O significado frequentista, por 

exemplo, é pouco abordado – apenas 11 do total de 179 atividades mapeadas; acreditamos 

que este significado deveria ser melhor enfatizado uma vez que as coleções estão 

destinadas à etapa de escolarização do Ensino Fundamental. Com respeito às 

representações abordadas nas atividades encontramos as representações “apenas texto” 

(37,43%) e “figuras-suporte” (30,17%) como as mais enfatizadas pelas coleções.  No que 

se referem aos contextos verificamos que os “Dados” e “Escolha de Pessoas, Lugares e 

Objetos” são as categorias que mais se destacam, com 20,67% e 20,11%, 

respectivamente. Em suma, consideramos que as coleções analisadas não contemplam 

satisfatoriamente o trabalho com o conceito de probabilidade por meio dos diversos 

significados, e ainda, não instigam um trabalho com a probabilidade experimental 

preconizado pelas orientações curriculares e pela literatura atual. 

 

Palavras-chave: Livro Didático; Ensino e Aprendizagem de Probabilidade; Significados 

de Probabilidade, Representações e Contextos. 
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RESUMEN 

 

Este trabajo trata de comprender el enfoque de los significados de la probabilidad en los 

libros de texto destinados a los últimos cursos de Ensino Fundamental en Brasil 

(estudiantes de 11 a 14 años). La investigación se llevó a cabo en tres colecciones (12 

libros) didácticas de matemáticas destinada a los últimos cursos de Ensino Fundamental 

seleccionadas entre las 10 colecciones aprobados en el Programa Nacional de Libros de 

Texto (PNLD - 2014). Las tres colecciones que hemos elegido son las más adoptadas por 

las escuelas públicas del municipio de Caruaru-PE. Los significados de probabilidad de 

que se utilizaron fueron: intuitiva, clásico, geométrico, frecuentista, subjetiva, formal. 

Además de estas categorías, fue necesario crear dos categorías que llamamos los 

conceptos básicos de probabilidad y otras actividades. También categorizamos las 

actividades por medio de las representaciones y abordamos contextos. En las 

representaciones consideramos actividades con texto, tablas, figuras, diagramas y 

gráficos. Para contextos clasificar las actividades relativas a la utilización de los datos; 

monedas; urnas, bolsas y pelotas; ruleta y objetivos; tarjetas, jugando a las cartas y al 

dominó; elección de personas, lugares y objetos; códigos y contraseñas; datos de la 

encuesta; otras actividades. Los datos demostraron que las colecciones analizadas no 

siguen una tendencia con respecto a la distribución de las actividades por volumen; sólo 

una colección, por ejemplo, presenta probabilidad de las actividades en los cuatro 

volúmenes (6 al 9 grado). En relación con los significados que sólo hemos analizado 

colecciones significado clásica en el 82,1% de 179 actividades asignadas. Los otros 

significados son poco explorada. El significado frecuentista, por ejemplo, no se discute - 

sólo el 11 del total de 179 actividades mapeadas; creemos que este significado debe ser 

mejor enfatizó dado que las colecciones se dirigen a la etapa de escolarización del Ensino 

Fundamental. Con respecto a las representaciones abordados en las actividades se 

encuentran las representaciones "Sólo texto" (37,43%) y "figuras de apoyo" (30,17%) 

como la más destacada por las colecciones. Al referirse a los contextos nos encontramos 

con que los "datos" y "Elección de personas, lugares y objetos" son las categorías que se 

destacan, con 20,67% y 20,11%, respectivamente. En resumen, creemos que las 

colecciones analizadas incluyen no satisfactoriamente el trabajo con el concepto de 

probabilidad a través de los diversos significados y, aún, no instigar a un trabajo con la 

probabilidad experimental recomienda las directrices curriculares y la literatura actual. 

 

Palabras clave: Libro de texto; la Enseñanza y el Aprendizaje de probabilidad; 

probabilidad - significados, representaciones y contextos. 
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1. INTRODUÇÃO 

O contato com a estatística e a probabilidade, ainda no Ensino Médio, foi decisivo para a 

escolha de me tornar professor. Essa experiência me mostrou que mesmo parecendo 

conteúdos de fácil compreensão, a meu ver naquele momento, ainda assim meus colegas 

de classe não conseguiam compreender as explicações dos nossos professores. 

A disciplina de estatística, ainda no segundo período da graduação, despertou em 

mim uma curiosidade sobre os conteúdos abordados, em especial com o conceito de 

probabilidade.  

Como aluno da graduação, percebi que vários colegas sentiam dificuldades ao 

estudar esse conteúdo e que, depois de concluir a disciplina, muitos deles querem apenas 

se ver livres de questões ligadas à estatística e probabilidade.  

Tais experiências, como estudante, ajudaram a criar questionamentos sobre 

assuntos envolvendo a estatística e a probabilidade, entretanto, apenas no sexto período 

de graduação foi quando surgiu uma oportunidade de realizar uma primeira atividade, 

fora das aulas na universidade, com a intenção de trabalhar o conteúdo da probabilidade 

por meio de um jogo probabilístico Igba-Ita em que jogávamos conchas de cauri, 

semelhante as conchas de búzios, e observávamos as posições em que caiam sobre a mesa. 

Nessa atividade, constatamos que os colegas universitários ainda apresentavam 

dificuldades com o referido conceito. 

As justificativas que levaram a escolha do tema aqui em estudo são de caráter 

pessoal, sociocultural e científico.  

A justificativa de caráter pessoal surge da grande atenção dada ao significado 

clássico de probabilidade que presenciei enquanto estudante do ensino médio, deixando, 

em contra partida, para os demais significados uma pequena escala. Ingressar no ensino 

superior e me deparar com outros significados sobre o estudo probabilístico ao vivenciar 

o jogo Igba-Ita, serve como reforço para a escolha dessa discussão.  

No que diz respeito ao caráter sociocultural está aliado à necessidade cotidiana no 

tratamento da incerteza e da tomada de decisões. É preciso dar subsídios para que os 

estudantes possam compreender as ideias vinculadas ao acaso. Em nosso cotidiano 

situações envolvendo a aleatoriedade estão sempre presentes.   
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A justificativa científica surge da inquietação que autores como Coutinho (1994), 

Amâncio (2012) e Pietropaolo, Campos, Felisberto de Carvalho e Texeira (2013) causam, 

no sentido de enfatizar questões sobre o ensino e a aprendizagem da probabilidade, que 

doravante vamos discutir neste texto. O contato inicial com a probabilidade a partir desses 

autores é o que molda nossa justificativa científica. 

Compreendendo a inserção da probabilidade ainda no Ensino Fundamental, 

optamos para esta pesquisa focar nos anos finais desta etapa de escolaridade, pois como 

destacam Pietropaolo, Campos, Felisberto de Carvalho e Texeira (2013), 

 

intuitivamente não é fácil, sobretudo para um estudante do Ensino 

Fundamental, aceitar, por exemplo, que após ter jogado oito vezes uma moeda 

honesta e ter obtido cara em todas as jogadas, a probabilidade de obter cara na 

9ª jogada é exatamente a mesma de obter coroa. (PIETROPAOLO, CAMPOS, 

FELISBERTO DE CARVALHO E TEXEIRA 2013, p. 2) 

 

No percurso histórico deste conceito matemático, diversos significados são 

acoplados (BATANERO, HENRY E PARZYSZ, 2005). Compreender o conceito de 

probabilidade envolve ter contato com as noções que dão base a este conhecimento, tais 

como a ideia de aleatoriedade e, também, distinguir estes diversos significados que 

constituem o conceito. A Teoria dos Campos Conceituais (VERGNAUD, 2009) discorre, 

por exemplo, que nos processos de ensino e aprendizagem de um conceito matemático se 

deve por em jogo todas as diversas situações que conferem significado a um determinado 

conceito, além das propriedades e representações que sustentam o referido conceito.  

Diante dessas reflexões, nos questionamos sobre como o conceito de 

probabilidade é abordado em sala de aula? Particularmente nos anos finais do Ensino 

Fundamental. 

Sabendo que o livro didático é um importante instrumento no cenário escolar e de 

grande uso pelos professores em sua prática, nos indagamos: Como o conceito de 

probabilidade é abordado nos referidos livros didáticos? Corroborando com o 

pensamento de Viali e Oliveira onde discorrem que  

o livro didático deve preparar o aluno para tarefas relevantes na sociedade, 

procurando libertar-se do ensino tradicional, visando um ensino mais moderno, 

que inclua recursos tecnológicos; e para tal, a probabilidade pode desempenhar 

um papel essencial na educação para a cidadania. (2010, p. 86) 
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No que se refere à probabilidade, Souza, Coutinho e Souza (2014) afirmam que 

de 31 pesquisas sobre ensino e aprendizagem da probabilidade identificadas no banco de 

teses da CAPES apenas duas trazem como foco o livro didático de Matemática. 

Nosso trabalho levanta então a problemática de como se dá a abordagem do 

conceito de probabilidade em livros didáticos dos anos finais do Ensino Fundamental no 

Brasil aprovados pelo PNLD 2014. 

O objetivo geral dessa pesquisa é compreender a abordagem dos significados de 

probabilidade em livros didáticos destinados aos anos finais do Ensino Fundamental.  

Para o cumprimento do objetivo geral apresentamos os seguintes objetivos 

específicos: 

 Analisar se existe uma tendência nas coleções selecionadas em nosso trabalho 

com relação à distribuição das atividades por anos (volumes); 

 Analisar os significados de probabilidade abordados nas atividades mapeadas; 

 Analisar representações e contextos abordados nas atividades mapeadas. 

 

O presente trabalho foi dividido em seis capítulos, sendo o primeiro essa 

introdução aqui apresentada, onde contextualizamos a pesquisa, discorremos sobre a 

justificativa e os objetivos. 

No capítulo 2 explicamos como o conteúdo da probabilidade se insere no Ensino 

Fundamental e quais as competências desejadas de acordo com documentos curriculares, 

o que as pesquisas em Educação Probabilística têm apontado e quais as orientações 

propostas sobre o livro didático e sobre o conteúdo de probabilidade dos mesmos. 

No capítulo 3 apresentamos a teoria que deu suporte a nossa pesquisa. Os 

significados de probabilidade propostos por Batanero (2005) guiaram nosso trabalho para 

o cumprimento dos nossos objetivos. Apresentamos e exemplificamos os significados, 

além de detalhar mais três categorias para que pudéssemos contemplar todas as atividades 

encontradas sobre probabilidade. 

 No capítulo 4 descrevemos os momentos e estratégias que conduziram a nossa 

pesquisa, desde o planejamento até a realização de cada etapa. Destacamos as coleções 
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de livros didáticos de matemática para os anos finais mais utilizadas no município de 

Caruaru e as categorias que utilizamos em nossa análise. 

No capítulo 5 discutimos os resultados obtidos concernente a abordagem dos 

significados, representações e contextos nas coleções analisadas e a distribuição por ano 

(volume) das referidas atividades mapeadas. 

No capítulo 6 trazemos as considerações finais sobre a probabilidade nas três 

coleções analisadas, destacando as contribuições da pesquisa e sugestões para futuras 

pesquisas envolvendo o ensino e a aprendizagem da probabilidade. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Documentos Curriculares  

Com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (MEC-SEF, 1997; 1998) a inserção 

do estudo da probabilidade no ensino básico no Brasil defende a inclusão da probabilidade 

baseado nas demandas sociais. A tomada de decisões nas diversas situações de incerteza 

presentes no dia-a-dia fortalece a necessidade em se trabalhar a probabilidade no ensino 

básico. Como o trabalho tem foco nos anos finais do Ensino Fundamental apresentamos 

as orientações para o terceiro e quarto ciclo desta etapa de escolaridade no eixo 

“Tratamento da Informação” ao qual a probabilidade está inserida: 

 

A demanda social é que leva a destacar este tema como um bloco de conteúdo, 

embora pudesse ser incorporado aos anteriores. A finalidade do destaque é 

evidenciar sua importância, em função de seu uso atual na sociedade. 

Integrarão este bloco estudos relativos a noções de Estatística e de 

probabilidade, além dos problemas de contagem que envolvem o princípio 

multiplicativo. Evidentemente, o que se pretende não é o desenvolvimento de 

um trabalho baseado na definição de termos ou de fórmulas envolvendo tais 

assuntos. (MEC-SEF, 1998, p.52)  

 

Em seguida, tratando mais precisamente da probabilidade, o mesmo documento 

destaca que  

 

Com relação à probabilidade, a principal finalidade é a de que o aluno 

compreenda que muitos dos acontecimentos do cotidiano são de natureza 

aleatória e que se podem identificar possíveis resultados desses acontecimentos 

e até estimar o grau da possibilidade acerca do resultado de um deles. As 

noções de acaso e incerteza, que se manifestam intuitivamente, podem ser 

exploradas na escola, em situações em que o aluno realiza experimentos e 

observa eventos (em espaços equiprováveis). (MEC-SEF, 1998, p. 52) 

 

O que os PCN nos apresentam nesse trecho é uma justificativa para a inserção da 

probabilidade na escola apontando as características de seu estudo, sobretudo porque as 

situações envolvendo a incerteza nem sempre são facilmente compreendidas.  
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 A Base Curricular Comum para as redes públicas de ensino de Pernambuco – 

BCC no item “A Matemática Na Segunda Etapa Do Ensino Fundamental” indica que em 

relação à probabilidade 

 

A construção da ideia de probabilidade deve se apoiar em situações elaboradas 

de tal forma que o aluno possa experimentar e realizar simulações. Dessa 

maneira, em etapas posteriores, o aluno poderá estabelecer o modelo 

matemático que permite determinar a probabilidade de ocorrência de um 

evento. (PERNAMBUCO, 2006, p. 103) 

 

Tanto o PCN quanto a BCC ressaltam a importância da experimentação no 

desenvolvimento das atividades envolvendo a probabilidade para o Ensino Fundamental 

- anos finais.  

Essa experimentação é importante nessa fase, pois contribui para a percepção dos 

experimentos aleatórios e pode ser aprofundada posteriormente na utilização dos modelos 

matemáticos adequados determinando a probabilidade de um evento ocorrer. 

Compreender a necessidade de se aprender a probabilidade ainda no ensino 

fundamental está diretamente ligado as seguintes justificativas nos Parâmetros 

Curriculares Nacional para o Ensino Médio no eixo “Conhecimentos de matemática”: 

As habilidades de descrever e analisar um grande número de dados, realizar 

inferências e fazer predições com base numa amostra de população, aplicar as 

ideias de probabilidade e combinatória a fenômenos naturais e do cotidiano são 

aplicações da Matemática em questões do mundo real que tiveram um 

crescimento muito grande e se tornaram bastante complexas. Técnicas e 

raciocínios estatísticos e probabilísticos são, sem dúvida, instrumentos tanto 

das Ciências da Natureza quanto das Ciências Humanas. Isto mostra como será 

importante uma cuidadosa abordagem dos conteúdos de contagem, estatística 

e probabilidade no Ensino Médio, ampliando a interface entre o aprendizado 

da Matemática e das demais ciências e áreas.  Os conceitos matemáticos que 

dizem respeito a conjuntos finitos de dados ganham também papel de destaque 

para as Ciências Humanas e para o cidadão comum, que se vê imerso numa 

enorme quantidade de informações de natureza estatística ou probabilística. 

(BRASIL, 2000, p. 44) 

 

A proposta do ensino da matemática para o Ensino Médio prevê a ampliação dos 

conhecimentos adquiridos durante o Ensino Fundamental. Em particular, é fundamental 

que a probabilidade esteja inserida desde o Ensino Fundamental, para que ao chegar ao 
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Ensino Médio o aluno tenha os pré-requisitos exigidos para a ampliação dos conteúdos 

propostos por essa etapa da escolarização.  

Conhecendo as propostas para o Ensino Médio, o professor de matemática dos 

anos finais do Ensino Fundamental poderá buscar estratégias que contribuam com a 

aprendizagem dos conteúdos que trabalhará visando o aperfeiçoamento dos conteúdos no 

Ensino Médio. 

  

2.2. Letramento Probabilístico de Gal (2005) 

Iddo Gal (2005) tem como objetivo primordial destacar o Letramento 

Probabilístico e sua importância em nosso mundo contemporâneo. Para isto, apresenta 

primeiro uma discussão sobre a Literacia (Literacy), a Numeracia (Adult Numeracy) e a 

Literacia Estatística (Statistical Literacy). Advogo que tal discussão é importante por que 

situa e fundamenta o leitor com os termos aqui destacados. Podemos entender literacia 

como análogo a letramento tal qual proposto pelo professor brasileiro Paulo Freire. 

Numeracia estaria no mesmo sentido de Letramento Matemático donde chegamos à 

noção de Literacia Estatística ou Letramento Estatístico. No que tange ao entendimento 

do que é o Letramento Estatístico, temos que é a capacidade de uma pessoa interpretar e 

avaliar criticamente informações estatísticas, levando em consideração os argumentos 

relacionados aos dados ou aos fenômenos apresentados em qualquer contexto. O autor 

ainda pontua que o letramento probabilístico está intimamente ligado ao letramento 

estatístico. 

Para Gal (2005), um indivíduo “letrado” em probabilidade deve ser capaz de ler e 

interpretar informações probabilísticas em seu dia-a-dia, desenvolvendo um conjunto de 

habilidades básicas que o torne capaz de lidar com uma série de situações reais que 

envolva uma interpretação probabilística, bem como tomar boas decisões em situações 

de incerteza. 

Para contribuir com este desenvolvimento, apresenta um modelo com elementos 

do conhecimento (cognitivos) e elementos disposicionais que dão base há um processo 

de letramento probabilístico. São cinco os elementos do conhecimento1.  

                                                           
1 Knowledge elements 1. Big ideas: Variation, Randomness, Independence, Predictability/Uncertainty. 2. Figuring probabilities: Ways 
to find or estimate the probability of events. 3. Language: The terms and methods used to communicate about chance. 4. Context: 
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O primeiro foca na abordagem de grandes tópicos/grandes ideias, a saber: 

variação, aleatoriedade, independência, previsão/incerteza. Estes tópicos são de natureza 

abstrata e perpassam por uma compreensão intuitiva. Aos estudantes devem ser 

propiciadas situações que levem a uma discussão e compreensão desses tópicos.  

O segundo aborda as diversas formas de encontrar ou estimar a probabilidade de 

eventos aleatórios. As diversas formas do cálculo de probabilidade e os diferentes 

significados - como o geométrico - devem ser estudados e desenvolvidos. 

A linguagem – o terceiro elemento - diz respeito ao entendimento dos termos e a 

familiaridade com vários conceitos como chance e probabilidade.  

O quarto elemento é o contexto das situações probabilísticas e sua relação com o 

nosso cotidiano. Este é um elemento relevante que explica e justifica a necessidade de ser 

letrado em probabilidade para lidar com diversas situações da vida que são de natureza 

aleatória.  

Por fim, o último elemento é a importância de refletir sobre as questões quando se 

lida com probabilidade - questões críticas dos estudantes. Uma vez que visamos o 

letramento probabilístico dos estudantes é preciso que os docentes estejam familiarizados 

com as questões aqui postas. Tem como propósito possibilitar ao aluno refletir e 

questionar criticamente uma estimativa ou uma declaração probabilística. 

Gal apresenta também três elementos disposicionais2, a saber: 1. Postura crítica. 

2. Crenças e atitudes. 3. Sentimentos pessoais sobre a incerteza e risco (por exemplo, a 

aversão ao risco). É necessário também compreender estes elementos disposicionais e 

mobilizá-los em sala de aula, pois estão articulados com os elementos cognitivos. Um 

estudante pode ter uma determinada dificuldade devido a uma forte crença sobre 

determinada situação probabilística. 

 O ensino e aprendizagem da probabilidade devem levar em contas os elementos 

pontuados por Gal (2005). Os livros didáticos, por sua vez, devem propiciar ao professor 

e aos estudantes situações que contribuam com o letramento probabilístico dos mesmos. 

                                                           
Understanding the role and implications of probabilistic issues and messages in various contexts and in personal and public 
discourse. 5. Critical questions: Issues to reflect upon when dealing with probabilities. 
2 Dispositional elements: 1. Critical stance. 2. Beliefs and attitudes. 3. Personal sentiments regarding uncertainty and risk (e.g., risk 
aversion). 
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2.3. Antecedentes 

Os documentos curriculares aqui tratados reforçam a ideia de que a probabilidade 

tenha também um caráter experimental no Ensino Fundamental.  

Coutinho (1994) defende que o significado frequentista é o mais apropriado para 

introduzir as noções iniciais de probabilidade, pois 

 

um ponto bastante positivo e que reforça nossa opção pela visão frequencista 

reside no fato de que a maioria dos alunos, devido a sua própria experiência de 

vida, já utilizam a frequência relativa de um evento para estimar sua 

probabilidade, mesmo de que de uma forma bastante intuitiva, ingênua, 

independente da realização de experimentos para verificar sua estabilização. 

(COUTINHO, 1994, p. 132)  

 

O que a autora sugere é que o trabalho a partir da frequência relativa dê um suporte 

favorável nas primeiras noções de probabilidade, bem como a situação de aleatoriedade. 

A frequência relativa a partir de um ponto estabilizado fornece dados ricos para a 

comprovação do valor obtido no cálculo de uma probabilidade feita antes do experimento 

ou da apresentação da referida frequência. 

O significado frequentista permite o caráter experimental proposto pelos PCN e 

BCC, de modo que as noções que dão suporte ao conceito de probabilidade podem ser 

compreendidas de forma mais eficaz. 

Coutinho (2012) defende abordagens em sala de aula que significados 

probabilísticos sejam confrontados, discutidos e aprofundados. Apresenta, por exemplo, 

uma atividade envolvendo o software Cabri-geometre II como proposta para a introdução 

do conceito de probabilidade enfatizando que a utilização dessa atividade permite 

confrontar os dois principais significados da probabilidade no início da abordagem com 

os estudantes: o significado clássico e o significado frequentista. 

Utilizar o significado clássico e o frequentista em um momento introdutório no 

estudo da probabilidade pode ampliar a compreensão desse conteúdo. 

Amâncio (2012), em sua pesquisa de mestrado, desenvolvida no âmbito do PIBID, 

trabalhou com a implementação de uma sequência didática para o ensino de probabilidade 

utilizando os significados clássico, geométrico e frequentista. Teve como público alvo 

estudantes do Ensino Médio. Como resultado destaca que os estudantes ao vivenciar as 

atividades da sequência didática puderam construir uma compreensão mais significativa 
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de probabilidade. A autora destaca ainda que apenas com as atividades apresentadas no 

livro didático utilizado pela turma, os estudantes não avançariam da mesma forma como 

a propiciada pela sequência didática. Os estudantes puderam identificar características 

que diferenciam experimentos aleatórios dos determinísticos. Trabalharam com espaços 

amostrais infinitos e finitos. Apresentaram dificuldades em caracterizar experimentos de 

realizações simultâneas e com conteúdos anteriores como notação de intervalos, símbolo 

de infinito, notação de conjunto e expressões como “pelo menos um”. Resolveram 

problemas com significado geométrico. Foi possível com este grupo construir 

intuitivamente o conceito de probabilidade condicional. 

Como a aleatoriedade está presente no dia-a-dia, a utilização de vários contextos 

permite a reflexão sobre a probabilidade ampliando o pensamento probabilístico.   

Silva e Felisberto de Carvalho (2014) apontam os resultados da aplicação de um 

jogo probabilístico com um grupo de estudantes de um curso de matemática-licenciatura. 

O jogo em questão é o Igba-Ita em que são lançadas conchas de cauri observando-se a 

posição em que a concha cai. Destacam que os participantes apresentaram dificuldades 

na construção do espaço amostral do jogo em questão. Os participantes julgaram o jogo 

injusto pelo uso do espaço amostral de forma equivocada. Os autores discutiram 

problemas de probabilidade semelhantes ao jogo em outros contextos e acreditam que as 

discussões sobre o jogo melhoraram o raciocínio probabilístico dos participantes. 

Diversas pesquisas (BATANERO, 2001; KATAOKA et al, 2008; VIALI E 

CURY, 2011) destacam as dificuldades apresentadas por professores relativos ao 

conhecimento probabilístico – tanto como do ponto de vista matemático como didático. 

Ressaltamos abaixo a pesquisa realizada por Santana (2011) que também investigou 

professores do Ensino Fundamental no Brasil.  

Santana (2011) realizou uma pesquisa sobre as concepções e conhecimentos 

apresentados por professores dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental 

concernente à probabilidade. A autora evidencia que esses professores apresentaram 

dificuldades relacionadas à compreensão do conceito de probabilidade. Os professores 

exploram pouco o conceito probabilístico em sala de aula e justificam apontando a 

ausência de orientações dos livros didáticos. A autora ressalta ainda que os professores 

dos anos iniciais inseridos na pesquisa utilizavam técnicas de contagem, mas se limitavam 

a contextos com jogos de azar ou escolhas de uma entre várias possibilidades de 
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resultados de uma contagem. Destaca ser fundamental, na escola e desde os anos iniciais, 

um trabalho mais aprofundado que envolva as noções de probabilidade como percepção 

do acaso e experiência aleatória. Aponta também a necessidade da formação inicial 

permitir condições para que os futuros professores desenvolvam competências e 

habilidades sobre esse conteúdo. 

Noções que dão base ao conceito de probabilidade são fundamentais no estudo 

desse conteúdo e é imprescindível que o professor que ensina a probabilidade tenha 

domínio sobre tais noções. Sendo o livro didático uma importante ferramenta didática, é 

importante que esse livro dê o devido suporte ao professor. 

As atividades propostas pelos livros didáticos podem contribuir para a construção 

do conhecimento probabilístico e a utilização de representações e contextos possui 

relevância no estudo desse conteúdo.  

Ortiz (2002) realizou um estudo sobre os exemplos e exercícios de probabilidade 

propostos em uma amostra de livros didáticos espanhóis para alunos de 14 e 15 anos. 

Livros publicados no período de 1975 a 1991. Os experimentos compostos, a 

probabilidade e as frequências relativas aparecem com maior destaque entre os conceitos 

mais frequentes e os exemplos analisados. Por outro lado, alguns conceitos como espaço 

amostral, experimento aleatório, probabilidade condicional, dependência e independência 

aparecerem com uma menor frequência. Contextos com jogos aparecem em grande 

quantidade. Apenas um texto apresenta exemplos e atividades de todos os significados de 

probabilidade. Ainda assim a atribuição de uma probabilidade a sucessos simples e 

compostos limitam-se a regra de Laplace. 

Azcárate e Serradó (2006) analisaram a probabilidade em quatro coleções de 

livros didáticos voltados a educação secundária obrigatória. Os livros apresentam 

diferenças em relação ao desenvolvimento, pois duas coleções começam com noções 

teóricas e com atividades e apresentam o conteúdo de forma linear, enquanto as outras 

duas alternam as noções teóricas e as atividades baseadas em recursos manipulativos e o 

trabalho coletivo. Complementando esse estudo Serradó, Azcárate e Cardeñoso (2006) 

concluem que uma parte dos livros apresenta, em maior escala, o significado clássico e 

em outra parte dos livros o significado frequentista. 
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Carranza e Kuzniak (2009) realizaram um estudo sobre os enfoques frequentista 

e clássico em exercícios de probabilidade em dois livros didáticos franceses. Os livros 

são voltados a estudantes de 16 e 17 anos sendo o primeiro para uma orientação científica 

e o segundo para as ciências sociais. Destacam como resultados que os livros apresentam 

exercícios que focam mais no aspecto do cálculo do que em interpretações de 

probabilidade, que não se correspondem com interpretações fundamentais dos enfoques 

analisados e que o livro para ciências sociais apresenta uma maior variedade de 

significados e tem uma influencia menor de uma visão de probabilidade a partir de 

conjuntos.  

Como nossa análise se dá em uma amostra de livros didáticos e sobre o conteúdo 

de probabilidade, estes estudos contribuem para a compreensão de como a probabilidade 

tem se desenrolado nas pesquisas e quais os direcionamentos que a pesquisa com 

probabilidade tem tomado. Apontam os significados que comumente são mais abordados 

pelos livros e os principais entraves relacionados ao estudo probabilístico.  

 

2.4. Programa Nacional do Livro Didático 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é um programa da Secretaria de 

Educação Básica vinculada ao Ministério da Educação brasileiro. Este programa trata da 

avaliação dos livros didáticos que deverão ser selecionados pelas escolas para os anos 

finais do Ensino Fundamental. A proposta é tornar a escolha do livro didático 

democrática, visto que das coleções analisadas e aprovadas a escola pode optar pela que 

melhor se encaixa em suas necessidades. 

O programa conta com a participação de especialistas que analisam as coleções e 

apontam quais estão aptas a ser inseridas nas salas de aula. Por conseguinte as resenhas 

de cada um dos livros são produzidas para a explicação de como se distribuem os 

conteúdos em cada coleção por meio de um guia.  

O Guia de Livros Didáticos PNLD é um documento que apresenta as coleções 

aprovadas pelo PNLD respectivos às etapas de escolaridade. Nesse documento são 

apresentadas as resenhas de todas as coleções aprovadas e discussões sobre a utilização 

do livro didático em sala de aula.  
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O Guia de Livros Didáticos – PNLD (2014) o qual citamos para justificar a 

utilidade do livro didático em sala de aula, destaca que  

 

no processo de ensino e aprendizagem, o livro didático é um interlocutor que 

dialoga com o professor e com o aluno. Nesse diálogo, o livro é portador de 

uma perspectiva sobre o saber a ser estudado e sobre o modo mais eficaz de 

aprendê-lo. [...] Outra função que tem sido realizada pelo livro didático é a de 

levar à sala de aula modificações didáticas e pedagógicas propostas em 

documentos oficiais, assim como resultados de pesquisas sobre a 

aprendizagem da matemática. (BRASIL, 2014, p. 12) 

 

Vale destacar que o livro didático é apenas uma das ferramentas tecnológicas 

utilizadas em sala de aula, serve como suporte para o trabalho com determinados 

conteúdos. O que não quer dizer que o livro didático deva ser utilizado como a única 

ferramenta possível ou como o plano de aula a ser seguido. 

 Na parte que trata das coleções de livros de matemática, o documento destaca a 

importância do conhecimento matemático nas diversas culturas. Enfatiza a necessidade 

de pensar a matemática não somente como a transmissão de informações, mas pela 

inserção do aluno como um sujeito que reflete os conteúdos estudados. 

Em relação ao conceito de probabilidade, o Guia de Livros Didáticos – PNLD 

(2014) destaca que é importante saber lidar com as noções de chance e incerteza, e da 

contagem de conjuntos discretos para aplicar o conceito de probabilidade e resolver 

determinados problemas. 
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3. MARCO TEÓRICO 

 

Ao falar nos significados que a probabilidade pode apresentar, estamos discutindo 

questões que podem contribuir para a compreensão do conceito de probabilidade e os 

possíveis erros atrelados a ele. Doravante apresentamos os significados da probabilidade 

sistematizados por Batanero (2005) e que é o fio condutor da nossa pesquisa.  

 

3.1. Significado Intuitivo 

 

Ainda que algumas pessoas, crianças ou até adultos, nunca tenham estudado a 

probabilidade, as suas experiências nas situações com jogos de azar permite que elas 

utilizem suas ideias intuitivas e expressões coloquiais para acreditar e justificar a crença 

em tais situações.  

Ao utilizar as noções ligadas a jogos de aposta, a esperança e a ganância, se 

começa a apontar a necessidade da atribuição de um número a essas ocorrências e com 

isso, essas teorias foram, ao longo do tempo, recebendo várias interpretações sobre a 

natureza objetiva ou subjetiva da probabilidade. (BATANERO, 2005). 

 

3.2. Significado Clássico 

 

O significado clássico da probabilidade, também conhecido por regra de Laplace, 

centra-se na ideia da atribuição de um valor, representado por uma fração, que indica a 

probabilidade de um evento ocorrer de modo que o seu numerador representa os casos 

considerados sucessos em um experimento aleatório e o denominador representa todos os 

casos possíveis deste mesmo experimento. 

Ao tratarmos a probabilidade de um evento A: P(A), de acordo com o significado 

clássico da probabilidade temos a seguinte expressão: 

𝑃(𝐴) =
𝑛(𝐴)

𝑛(Ω)
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Onde n(A) representa os casos favoráveis e n(Ω) é o número de elementos do 

conjunto de todos os resultados possíveis. Comumente a letra Ω é utilizada e denotada 

em probabilidade por espaço amostral. 

“A definição clássica de probabilidade esteve historicamente relacionada aos 

jogos de azar”, (GUIMARÃES e CABRAL, 1997, p. 75). Esse cálculo da probabilidade 

é um cálculo a priori, não é necessário realizar o experimento para que tenhamos o valor 

da probabilidade de um evento desejado.  

A seguir, destacamos um exemplo de atividade envolvendo o significado clássico: 

Exemplo 1: Uma bola será retirada de uma sacola contendo 5 bolas brancas, 7 verdes e 8 

azuis. Qual a probabilidade da bola retirada ser da cor verde? 

Essa atividade envolve o significado clássico, pois para a sua resolução é 

necessário apenas identificar o evento que desejamos calcular a probabilidade, que nesse 

caso é sortear uma bola verde, e dividir pelo total de bolas contidas nessa urna. 

Daí, para resolver essa atividade, basta nomear por A o evento sair uma bola verde, 

o que implica que 𝑛(𝐴) = 7 e como temos 20 bolas na sacola, isto é, 𝑛(𝛺) = 20, 

concluímos que a probabilidade de retirarmos uma bola verde é igual a 

𝑃(𝐴) =
7

20
 

Esse significado de probabilidade apresenta fragilidades, pois para eventos não 

equiprováveis ou com um espaço amostral infinito não é possível a aplicação desse 

conceito para o cálculo de uma probabilidade.   

 

3.2.1. Significado Geométrico 

 

Para Amâncio (2012) o significado geométrico é tido como uma aplicação da 

definição clássica de probabilidade, atribuindo a grandezas geométricas uma 

probabilidade, quando comparamos essas grandezas como eventos possíveis em algumas 

situações. Nesta pesquisa também assumimos esta noção do significado geométrico como 

aplicação do significado clássico. 
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Sendo med uma medida de grandeza (comprimento, área ou volume) que pertence 

a uma região S, dizemos que um evento A qualquer ocorre se dado um ponto qualquer de 

S, esse ponto também pertencer a A. A probabilidade que representa o sucesso para o 

evento A é dada por: 

𝑃(𝐴) =  
𝑚𝑒𝑑 𝐴

𝑚𝑒𝑑 𝑆
 

Neste sentido, categorizamos como Probabilidade Geométrica, as atividades cujo 

pensamento probabilístico se dê a partir da razão entre duas grandezas geométricas. A 

atividade a seguir é uma atividade que envolve o significado geométrico. 

Exemplo 2: (UFRGS, 1998) A figura representa uma parede quadrada na qual estão 

pintados discos de raio R. Se uma bola é lançada totalmente ao acaso contra a parede, a 

probabilidade de ela tocar fora dos discos está entre:  

a) 14% e 16%          

b) 17% e 19%  

c) 20% e 22%          

d) 23% e 25%  

e) 26% e 28%  

Fonte: Amâncio, 2012, p. 84. 

Enquadramos atividades desse tipo na Probabilidade Geométrica, pois a grandeza 

geométrica é utilizada para o cálculo da probabilidade. Nesse caso, utilizamos o cálculo 

de áreas para atribuir uma probabilidade ao evento que desejamos. 

Para solucionar o exemplo 2 precisamos calcular a área da parede quadrada e a 

área da parte que não está pintada. Assim, sendo 𝑅 a medida do raio de cada disco, temos 

que o diâmetro mede 2𝑅. Além disso, como os discos estão dispostos conforme a figura, 

conclui-se que a medida do lado da parede mede 4𝑅.Sendo assim, a área total da parede 

é dada por 

𝑚𝑒𝑑 𝑆 = (4𝑅)2, 

ou seja,  
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𝑚𝑒𝑑 𝑆 = 16𝑅2. 

Por outro lado, a parte da parede não pintada é obtida subtraindo da área total da 

parede a área de cada um dos discos, ou seja,  

𝑚𝑒𝑑 𝐴 = 16𝑅2 − 4. 𝜋. 𝑅2. 

Utilizando a aproximação de 𝜋 = 3,14, 

𝑚𝑒𝑑 𝐴 = 16𝑅2 − 4.3,14. 𝑅2, 

isto é, 

𝑚𝑒𝑑 𝐴 ≅ 3,44𝑅2. 

Podemos então calcular a probabilidade da bola bater em sobre a parte que não 

está pintada aplicando os valores na expressão mencionada anteriormente. Então, 

𝑃(𝐴) ≅
3,44𝑅2

16𝑅2
 

           = 0,215 

                                                               = 21,5%. 

 

3.3. Significado Frequentista 

 

De acordo com Batanero (2005), “Bernoulli sugeriu que podemos atribuir a 

probabilidade aos sucessos aleatórios que aparecem em diversos campos a partir da 

frequência relativa observada em uma série grande de ensaios do experimento”.  

A forma de se obter a probabilidade de um evento apresentada por Bernoulli é tida 

no estudo da probabilidade como a Lei dos Grandes Números. Trata-se da realização de 

um experimento diversas vezes nas mesmas condições. Ao realizar um experimento, um 

grande número de vezes, a frequência dos resultados observados tende a estabilizar em 

um valor próximo da probabilidade de que o evento ocorra. 

Dessa forma, ao realizarmos N vezes um certo experimento nas mesmas 

condições, definimos a probabilidade de que um evento A ocorra como sendo o limite, 
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quando N tende ao infinito da frequência relativa correspondente ao evento A. A 

expressão detalha o cálculo do limite em que NA corresponde ao número de vezes que o 

evento A ocorreu em N realizações. 

𝑃(𝐴) = lim
𝑛→∞

𝑁𝐴
𝑁

 

Nesse caso, é necessário que realizemos o experimento uma quantidade de vezes 

para que seja possível estimar a probabilidade do evento que desejamos. Em 

probabilidade tratamos esse cálculo como probabilidade a posteriori. 

O exemplo que segue é uma atividade aplicada por Coutinho (1994) em uma 

sequência de ensino com alunos franceses.   

Exemplo 3: No lançamento de uma tachinha, qual a probabilidade de obtermos a posição 

“ponta”, ou seja, qual a probabilidade que ela caia com a ponta tocando o solo?  

Reconhecemos esse exemplo como uma atividade que envolve o significado 

frequentista, pois na situação em que foi aplicado, os estudantes realizaram diversos 

lançamentos da tachinha e registraram os resultados encontrados a seguir. 

 

 
Figura 1: Resultados obtidos no lançamento das tachinhas. Fonte: Coutinho, 1994, p. 120. 

 

Para encontrarmos a probabilidade pedida no exemplo, basta observar que em 90 

realizações, nas primeiras delas a frequência relativa alterna muito, enquanto nos últimos 

lançamentos já é perceptível que a frequência relativa aproxima-se de uma valor fixo – 

probabilidade clássica. Desse modo, supondo que ao realizar o lançamento da tachinha 
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900 vezes a frequência está estabilizada e sendo A o evento cair com a ponta no chão, 

temos que a probabilidade de A é  

𝑃(𝐴) ≅ 54,67%. 

A grande fragilidade apresentada no significado frequentista de probabilidade está 

no fato de que dificilmente conseguiríamos realizar um experimento, sobre as mesmas 

condições um grande número de vezes, além de que não é possível saber, com exatidão, 

um número de realizações para ter certeza de que a frequência obtida esteja estabilizada. 

Outro problema encontrado para esse significado de probabilidade é que certamente não 

conseguiríamos o valor exato de uma probabilidade a partir das várias realizações do 

experimento e sim aproximações do resultado. 

 

3.4. Significado Subjetivo 

 

 Segundo Coutinho (2007), a publicação de um ensaio em 1763 introduz um novo 

significado de probabilidade. Thomas Bayes apresenta uma noção de probabilidade 

baseada na observação de consequências após à experimentação para então indicar uma 

probabilidade a priori.  

O significado subjetivo recebe grandes contribuições do Teorema de Bayes que 

destaca que quando eventos 𝐴1, 𝐴2, … , 𝐴𝑛 formam uma partição de 𝛺 e todos tem 

probabilidade positiva e sendo B um evento com probabilidade positiva, então a 

probabilidade de que 𝐴𝑖 ocorra, com 𝑖 = 1, 2, … , 𝑛, é dada por 

 

𝑃(𝐴𝑖|𝐵) =
𝑃(𝐵|𝐴𝑖). 𝑃(𝐴𝑖)

∑ 𝑃(𝐵|𝐴𝑗). 𝑃(𝐴𝑗)
𝑛
𝑗=1

. 

 

O Teorema de Bayes faz com que alguns eventos percam seu caráter objetivo na 

medida em que permite que a probabilidade a priori seja alterada ao serem observados 

alguns acontecimentos sobre o experimento, o que torna a probabilidade a posteriori. 
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O Significado Subjetivo expande o campo das aplicações de probabilidade, pois 

não exige que um experimento seja realizado certo número de vezes sobre as mesmas 

condições como no significado frequentista e pode ter espaço amostral finito ou infinito. 

Além disso, os eventos elementares não necessariamente serão equiprováveis como no 

Significado Clássico. 

O significado subjetivo da probabilidade trabalha a partir da atribuição de uma 

probabilidade baseada na crença de uma pessoa em relação a um determinado evento. A 

pessoa utiliza sua experiência e conhecimento para determinar a probabilidade. Nesse 

caso, estamos medindo a confiança que uma pessoa tem sobre a veracidade de que 

determinado evento ocorra. 

No exemplo 4 apresentamos um problema em que utilizamos significado 

subjetivo. 

Exemplo 4: As equipes de futebol Santos e Corinthians disputarão a final do campeonato 

paulista em um único jogo. Qual a probabilidade de que o Corinthians seja o campeão ao 

final da partida? 

Consideramos esse exemplo como uma atividade que contém o significado 

subjetivo, pois vários aspectos contribuem para o pensamento de uma probabilidade que 

represente o evento A, o Corinthians ser o campeão, como o mando de campo, jogadores 

disponíveis, condições climáticas, entre outros.  Essas situações impedem que a 

realização de uma partida possua caráter único, visto que em uma outra partida entre essas 

duas equipes alguma dessas situações mudam. 

Um ponto que evidencia a subjetividade que atribuímos a esse exemplo está em 

não conseguirmos realizar a partida mais de uma vez sobre as mesmas condições, visto 

que os aspectos já mencionados comumente variam nas partidas de futebol. 

Uma das críticas relacionadas a probabilidade subjetiva está no fato de que como 

ela está embasada em um grau de crença pessoal, então pessoas diferentes podem 

estipular valores diferentes para a probabilidade de um mesmo evento. Daí é necessário 

que a pessoa tenha um certo conhecimento sobre o evento para atribuir um valor para sua 

probabilidade. 

 



31 
 

 

3.5. Significado Formal 

 

A probabilidade passou a ser tratada por Borel como um tipo especial de medida. 

A partir disso, Kolmogorov aplica a teoria dos conjuntos e da medida a essa ideia, 

deduzindo uma axiomatização da probabilidade.  

A probabilidade formal trata a probabilidade como uma função matemática de 

números reais definida em uma álgebra de sucessos.  

A utilização desse significado é importante, pois supre as fragilidades 

apresentadas nos significados anteriores, entretanto seu estudo requer uma maturidade 

matemática maior em relação aos outros significados e dessa forma torna-se inadequado 

em um momento introdutório no estudo da probabilidade. 

Definiremos uma álgebra de sucessos, e denotaremos por F, como sendo uma 

classe de subconjuntos 𝛺 que satisfaz os axiomas que seguem: 

1. 𝐴1) 𝛺 ∈ 𝐹; 

2. 𝐴2) 𝐴 ∈ 𝐹 ⟹ 𝐴𝐶 ∈ 𝐹; 

3. 𝐴3) 𝐴1, 𝐴2, …  ∈ 𝐹 ⟹ ⋃ 𝐴𝑖
∞
𝑖=1 ∈ 𝐹. 

Desse modo, sendo 𝐹 uma álgebra de sucessos, uma função 𝑃: 𝐹 → [0, 1] é uma 

probabilidade se satisfaz os seguintes axiomas de Kolmogorov: 

4. 𝑃1) 𝑃(𝛺) = 1. 

5. 𝑃𝑃2) 𝑃(𝐴) ≥ 0; ∀𝐴 ∈ 𝐹. 

6. 𝑃3) Se 𝐴1 , 𝐴2, …  ∈ 𝐹, com 𝐴1 , 𝐴2, … disjuntos dois a dois, então 

𝑃 (⋃𝐴𝑖

∞

𝑖=1

) =∑𝐴𝑖

∞

𝑖=1

. 

Exemplo 5: Assim, consideremos o lançamento de duas moedas não viciadas e 

analisemos o evento, obter 1 cara. 

Para esse exemplo, consideremos como a nossa álgebra de sucessos 𝐹 = 𝛺𝑃, onde 

𝛺𝑃 é o conjunto das partes de 𝛺, e a função de probabilidade 𝑃(𝐴) =
𝑛(𝐴)

𝑛(𝛺)
. 

Observe que, 
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𝑃(𝐴) =

{
 
 

 
 
1

4
, 𝑝𝑎𝑟𝑎 0 𝑐𝑎𝑟𝑎

2

4
, 𝑝𝑎𝑟𝑎 1 𝑐𝑎𝑟𝑎

1

4
, 𝑝𝑎𝑟𝑎 2 𝑐𝑎𝑟𝑎𝑠

 

 Temos como solução desse exemplo a resposta 𝑃(𝐴) =
2

4
, pois para obtermos 

cara em uma das moedas podemos obter cara na primeira ou na segunda. 

O cálculo da probabilidade acima poderia ter sido facilmente resolvido através da 

aplicação da regra para a probabilidade clássica já mencionada nesse trabalho, isso porque 

a probabilidade formal contempla todos os outros significados. Entretanto alguns 

problemas envolvendo probabilidade não podem ser resolvidos facilmente como o 

exemplo 5. O exemplo a seguir mostra uma atividade mais complexa. 

Exemplo 6: Uma variável aleatória X tem a função de densidade de probabilidade 

triangular dada por: 

𝒇(𝒙) = {
𝒙, 𝒔𝒆 𝟎 ≤ 𝒙 < 1

𝒙 − 𝟐, 𝒔𝒆 𝟏 ≤ 𝒙 < 2
𝟎, 𝒄𝒂𝒔𝒐 𝒄𝒐𝒏𝒕𝒓á𝒓𝒊𝒐

. 

Dada a função de densidade, qual a probabilidade de que 𝑃 (𝑋 ≤
3

2
)? 

Fonte: Hines, et all. 2006, p. 38. 

 

A função de densidade é a função que utilizamos para calcular a probabilidade de 

um evento em uma variável aleatória contínua. 

Como queremos calcular 𝑃 (𝑋 ≤
3

2
), utilizaremos a definição de Função de 

Distribuição para variáveis contínuas, ou seja, a probabilidade em variáveis aleatórias 

contínuas como sendo a integral da função de densidade no intervalo desejado, isto é,  

𝑃(𝑋 ≤ 𝑥) ∫𝑓(𝑤)𝑑𝑤, ∀𝑥 ∈ ℝ

𝑥

−∞

 

Para o exemplo temos,  
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𝑃 (𝑋 ≤
3

2
) = ∫0𝑑𝑥

0

−∞

+∫𝑥𝑑𝑥

1

0

+∫(2 − 𝑥)𝑑𝑥

3
2

1

 

Isto é, 

𝑃 (𝑋 ≤
3

2
) = 0 +

1

2
+ (2. (

3

2
) −

(
3
2)

2

2
) − (2.1 −

12

2
 ) 

De onde conclui-se que, 

𝑃 (𝑋 ≤
3

2
) =

7

8
 . 

O Significado Formal de probabilidade dá o suporte necessário para a resolução 

de problemas mais complexos, entretanto essa complexidade torna o seu estudo 

inadequado ao Ensino Fundamental. 

Compreender que os vários significados de probabilidade apresentam algumas 

particularidades, alguns com características que limitam seu estudo, outros com uma 

necessidade de um conhecimento matemático mais rígido, permite perceber que esses 

diferentes significados complementam-se e contribuem para o ensino e a compreensão da 

probabilidade. 

Desse modo, Batanero (2005) defende que a probabilidade deve ser introduzida 

progressivamente em cada significado e estudada como a razão entre o número de casos 

favoráveis a um evento pelo número de casos possíveis, como frequências relativas 

obtidas, como a crença pessoal nos eventos e como um modelo matemático. Buscaremos 

identificar essas características nas atividades propostas nas coleções adotadas para nossa 

pesquisa. 
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4. MÉTODO 

 

Partimos da compreensão de que o livro didático deve atuar em sala de aula como um dos 

recursos didáticos dado ao professor para o seu trabalho pedagógico. Selecionamos três 

coleções de livros didáticos de matemática dos anos finais do Ensino Fundamental, entre 

as 10 coleções aprovadas no PNLD 2014. 

Para compor esta amostra optamos por coleções adotadas pelas escolas públicas 

no município de Caruaru-PE na perspectiva de um recorte das coleções utilizadas na 

região ao qual o referido trabalho de conclusão de curso está inserido. As três coleções 

que escolhemos são as três mais utilizadas no município. 

Tomamos inicialmente os dados apontados por Santos (2013), que em seu 

Trabalho de Conclusão de Curso apresenta as coleções adotadas pelas escolas do 

município de Caruaru-PE. De um total de 32 escolas de Ensino Fundamental, a autora 

aponta que apenas 5 das 10 coleções aprovadas no PNLD 2014 foram encontradas no 

município, a saber:  

 

Gráfico 1: Quantitativo de escolas por coleção de livros didáticos 

 
Fonte: Santos, 2013.  
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Como desejamos analisar as coleções adotadas pelas escolas no município de 

Caruaru, então poderíamos escolher entre cinco das 10 coleções aprovadas no PNLD 

2014. A tabela 1 mostra as coleções escolhidas pelas escolas do município. 

Após a escolha das 3 coleções entre as 5 que estão a mostra na tabela 1, nomeamos 

as coleções por C1, C2 e C3 que representam as coleções Praticando Matemática – Edição 

Renovada, Projeto Teláris e Vontade de Saber Matemática, respectivamente. 

Procedemos a um rastreamento de todas as atividades que envolvia o conceito de 

probabilidade, dentro e/ou fora dos capítulos destinados ao eixo Tratamento da 

Informação. Neste estudo, consideramos como atividades: os exemplos, exercícios, 

problemas, desafios, oficinas e projetos, ou seja, tratamos como atividades qualquer 

referência à reflexão e prática sobre a probabilidade. 

 

Tabela 1. Coleções adotadas pelas escolas do município de Caruaru-PE. 

Coleção Autor(es) 

4 - Matemática – Imenes e Lellis Luiz Márcio Pereira Imenes e 

Marcelo Cestari Terra Lellis 

5 - Matemática – Teoria e 

Contexto 

Marília Ramos Centuríon e José 

Jakubovic 

6 - Praticando Matemática – 

Edição Renovada 

Álvaro Andrini e Maria José 

Vasconcellos 

8 - Projeto Teláris – Matemática: Luiz Roberto Dante 

10 - Vontade de Saber 

Matemática 

Patricia Rosana M. Pataro e 

Joamir Roberto de Souza 

Fonte: Santos, 2013. 

  

Após identificar as atividades envolvendo a probabilidade partimos para a 

categorização dos significados de probabilidade segundo Batanero (2005), e utilizamos 

as seguintes categorias: 
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1. Significado Intuitivo; 

2. Significado Clássico; 

2.1. Significado Geométrico 

3. Significado Frequentista; 

4. Significado Subjetivo; 

5. Significado Formal; 

 

Além dos significados propostos por Batanero (2005), duas categorias foram 

criadas para dar conta da categorização das atividades, a saber: 

 

6. Noções Básicas de Probabilidade; 

7. Outras Atividades. 

 

Noções Básicas de Probabilidade - consideramos importante apresentar essa 

categoria, pois algumas atividades não puderam ser encaixadas, entretanto são 

fundamentais para a compreensão do conceito de probabilidade. Tratamos como noções 

básicas de probabilidade as atividades que envolvem evento e espaço amostral de um 

experimento, de evento certo ou impossível, pouco provável e muito provável. 

Inserimos a categoria Outras Atividades, por que ao mapear as atividades de 

probabilidade encontramos atividades que pedem que o aluno construa problemas 

envolvendo probabilidade ou pedem aplicações da probabilidade. Desse modo não 

conseguiríamos, de fato, encaixá-las em uma das categorias já discutidas. 

Acreditamos que as representações podem contribuir no raciocínio adequado para 

a compreensão das atividades. A teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud (1990) 

destaca que para a compreensão de um determinado conceito é fundamental a 

compreensão de cada significado que perpassa por esse conceito; os invariantes, ou seja, 

objetos, propriedades e relações cujo domínio contribui na compreensão dos significados 

e as representações simbólicas, que são utilizadas para representar esses invariantes e 

desse modo representar os diversos significados do conceito. 

Categorizamos os tipos de representação da seguinte forma:  
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0. Texto; 

1. Figura-Suporte; 

2. Tabela; 

3. Gráfico; 

4. Figura-Suporte e Tabela; 

5. Diagrama; 

6. Figura-Não suporte; 

7. Figura-Não suporte e Tabela; 

8. Figura-Suporte, Tabela e Gráfico. 

 

Em relação às figuras, separamos em dois tipos. As Figuras-suporte: quando a 

figura fornece dados necessários que ajudam na resolução da atividade e, as Figuras-Não 

suporte: quando a figura está inserida na atividade, mas não fornece nenhuma 

contribuição para a resolução da atividade, atuando apenas como uma ilustração.   

Segundo Silva e Felisberto de Carvalho (2014) “a teoria das probabilidades 

origina-se das tentativas de avaliar as chances de vitória nos jogos de sorte-azar, além de 

envolver a análise de seguros no transporte marítimo”. Dessa forma, é importante analisar 

os contextos das atividades. Para isso, fizemos uso das seguintes categorias: 

1. Dados; 

2. Moedas; 

3. Urnas, Sacos e Bolas; 

4. Roletas e Alvos; 

5. Cartões, Baralho e Dominó; 

6. Escolha de Pessoas, Lugares ou Objetos; 

7. Códigos e Senhas; 

8. Dados de Pesquisa; 

9. Outras atividades. 

 

Utilizamos essas categorias, pois são atividades que envolvem a utilização de 

alguns materiais manipuláveis que julgamos importantes no estudo da probabilidade, 

além de situações que envolvem a escolha de pessoas, lugares e objetos e a utilização de 

dados de pesquisas fictícias ou reais. Para as atividades encaixadas na categoria “Outras 
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Atividades”, destacamos as atividades em que o aluno deve aplicar a probabilidade ou 

criar questões sobre ela, atividades conceituais ou atividades em pequena quantidade.  

A contabilização das atividades se deu por meio de um programa estatístico de 

análise de dados. Com ele, criamos um banco de dados para a categorização, contagem 

das atividades e criação dos gráficos, tabelas e cruzamento de variáveis que apresentamos 

discutidos nesse trabalho. 
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5. A PROBABILIDADE NOS LIVROS DIDÁTICOS – análise e discussão dos 

resultados 

 

5.1. Distribuição das atividades nas coleções 

Mapeamos todos os volumes em todas as suas partes, não somente na parte do Tratamento 

da Informação – (T.I.). Os resultados encontrados mostram a aparição de atividades fora 

do eixo Tratamento da Informação. Foram encontradas 12 atividades de probabilidade 

fora do eixo, o que corresponde a 6,70% do total de atividades. Consideramos 

fundamental contabilizar essas atividades, porque mesmo sendo 6,70% um número 

pequeno, ainda assim são atividades que contribuem para o estudo da probabilidade. 

Essas atividades surgem como aplicações de alguns conteúdos matemáticos, como 

porcentagem, frações e números racionais. 

 

Organizador gráfico 1: Atividades dentro e fora do eixo T.I. 

 

Fonte: O Autor, 2015. 

 

Ter atividades fora dos capítulos destinados ao eixo Tratamento da Informação 

pode se constituir em uma boa possibilidade para um trabalho intra-matemático.  

Ao mapearmos as atividades, percebemos que em algumas coleções o conteúdo 

de probabilidade aparece com maior frequência do que em outras coleções analisadas.  

A tabela 2 detalha a quantidade de atividades por coleção, além da quantidade de 

atividades por volume.  

Na coleção C1, percebemos que há uma concentração das atividades para o nono 

ano do Ensino Fundamental, visto que das 60 atividades encontradas na coleção, 51 delas 

são propostas pelo volume direcionado ao nono ano. 

 

TOTAL DE 
ATIVIDADES

179

DENTRO DE T.I.

167

FORA DE T.I.

12
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Tabela 2: Quantidade de atividades por coleção e por volume 

 ANO Total 

Sexto 

Ano 

Sétimo 

Ano 

Oitavo 

Ano 

Nono 

Ano 

COLEÇÕE

S 

C1 0 6 3 51 60 

C2 4 28 30 28 90 

C3 0 11 18 0 29 

Total 4 45 51 79 179 

Fonte: O Autor, 2015. 

A coleção C2 é a que apresenta a maior quantidade de atividades do conteúdo em 

questão. Essa coleção apresenta as atividades envolvendo probabilidade concentrando-se 

nos volumes do sétimo ao nono ano, visto que foram encontradas apenas 4 atividades 

para o sexto ano, enquanto as outras atividades são distribuídas quase igualmente entre 

os outros volumes.  

A coleção C3 é, dentre as três analisadas, a que apresenta o menor número de 

atividades de probabilidade. Além disso, apenas dois volumes contêm atividades 

relacionadas com probabilidade, sendo 11 atividades no volume para o sétimo ano e 18 

atividades no volume para o oitavo ano. 

Estes dados nos revelam que mesmo em uma pequena amostra de coleções (três 

coleções) não existe uma tendência de abordagem da probabilidade com relação aos 

volumes. Acreditamos que o mais indicado seria uma abordagem espiralada, ou seja, que 

as coleções apresentassem em todos os seus volumes atividades de probabilidade e que 

estas atividades aumentassem o grau de aprofundamento gradativamente.  

O gráfico 2 mostra a quantidade de atividades por coleção em relação a cada ano 

de ensino.  

Apenas a coleção C2 apresenta atividades em todos os volumes, embora que em 

uma quantidade reduzida no volume para o sexto ano. 
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Gráfico 2: Quantidade de atividades por coleção e ano e ensino 

 
Fonte: O Autor, 2015. 

 

Notamos que as coleções analisadas não apresentam ou apresentam pouco o 

conteúdo da probabilidade no sexto ano. Acreditamos que as atividades pouco aparecem 

nos livros do sexto ano devido a necessidade em compreender a probabilidade como um 

valor representativo que está entre 0 e 1 e nesse caso exige do aluno o conhecimento sobre 

fração, porcentagem e números decimais. Além disso, grande parte das atividades exige 

o cálculo da probabilidade, o que pode dificultar a introdução do conteúdo no sexto ano. 

Por outro lado, algumas noções de probabilidade poderiam ser trabalhadas nesses 

volumes, inclusive a partir do sexto ano, como distinção entre experimentos aleatórios e 

determinísticos, eventos certos e impossíveis, eventos pouco ou muito prováveis, 

construção do diagrama de árvores e tabelas para mapeamento do espaço amostral. 

5.2. Significados de Probabilidade 

 

Todas as atividades foram encaixadas em pelo menos uma das categorias, a saber: 

significado intuitivo, significado clássico, significado frequentista, significado subjetivo, 

significado formal, noções básicas de probabilidade e outras atividades de probabilidade. 

Os dados apontam que a maioria das categorias de significados foi encontrada nas 

atividades. Contudo, algumas categorias contemplaram um número maior de atividades. 
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Estudiosos como Coutinho (2002) e Amâncio (2012) destacam a importância do 

significado clássico e frequentista para a introdução do conteúdo de probabilidade e 

assim, julgamos necessária a aparição desses significados nas atividades analisadas. 

Ao confirmarmos que as atividades centram-se, em sua maioria, no cálculo da 

probabilidade nos aproximamos dos resultados obtidos por Carranza e Kuzniak (2009) 

que destacam em sua análise que as atividades focam mais no cálculo da probabilidade e 

menos na interpretação da probabilidade. 

Os dados nos revelam uma situação alarmante. É perceptível a grande disparidade 

entre o significado clássico de probabilidade e as outras categorias criadas. O gráfico 3 

mostra a frequência em que cada categoria aparece nas atividades. 

Gráfico 3: Frequência absoluta das atividades em relação aos significados 

 
Fonte: Autor, 2015. 

 

A primeira coluna no gráfico 3 refere-se apenas as atividades que categorizamos 

exclusivamente como “Significado Clássico” com 147 atividades correspondendo a 

82,1% do total das atividades. Ao contabilizar as atividades que se encaixam em outras 

categorias juntos com o significado clássico, temos 5 atividades que apresentam o 

significado tanto clássico como frequentista e 4 atividades com clássico e abordando 

noções básicas. Desse modo, 156 atividades encaixam-se como significado clássico, 

enquanto as outras categorias aparecem em poucas atividades. 



43 
 

 

Os dados obtidos por Serradó, Azcárate e Cardeñoso (2006) destacam que em uma 

parte dos livros analisados por eles as atividades envolvendo o significado clássico são 

encontradas em maior quantidade e em outra parte, as atividades envolvendo o significado 

frequentista predominam. Nossos estudos distanciam-se dos estudos desses autores, pois, 

apesar dos dados revelarem a grande quantidade de atividades do significado clássico, 

somente 11 atividades que envolvem o significado frequentista forem encontradas em 

nossa pesquisa.  

Ortiz (2002) ressalta a atribuição da probabilidade a sucessos simples e compostos 

a partir da regra de Laplace. Obtivemos resultados semelhantes, pois 156 atividades 

tratam do significado clássico, onde a maior parte delas busca o cálculo da probabilidade 

pela mesma regra. 

O gráfico 3 deixa clara a disparidade entre a categoria “Significado Clássico” e as 

demais categorias, contudo, vale a compreensão de como se distribuem essas atividades 

nas três coleções aqui tratadas. 

 

Tabela 3:Distribuição das atividades em relação aos significados. 

 COLEÇÕES Total 

C1 C2 C3 

S
IG

N
IF

IC
A

D
O

S
 

CLÁSSICO 51 73 23 147 

FREQUENTISTA 1 4 0 5 

NOÇÕES BÁSICAS 4 8 3 15 

OUTRAS ATIVIDADES 0 2 0 2 

CLÁSSICO E FREQUENTISTA 2 2 1 5 

NB E CLÁSSICO 1 1 2 4 

NB E FREQUENTISTA 1 0 0 1 

Total 60 90 29 179 

Fonte: O Autor, 2015. 

 

A análise da tabela 3 mostra, por exemplo, que na coleção C1 foram encontradoss 

o significado clássico, frequentista e as noções básicas, onde há interseções entre essas 

categorias. 

Os significados intuitivo, subjetivo e formal não foram encontrados nas atividades 

analisadas.  
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Para a ausência do significado intuitivo destacamos que nos volumes em que não 

havia um capítulo específico para a probabilidade, quando aparecem algumas atividades 

envolvendo esse conteúdo as próprias atividades apresentam a regra clássica para o 

cálculo da probabilidade.  

Em relação às atividades dentro de capítulos voltados ao estudo da probabilidade, 

a regra clássica surge nos exemplos iniciais e desse modo o significado intuitivo não 

aparece. 

Podemos atribuir a ausência do significado subjetivo devido a necessidade do 

pensamento probabilístico mais aprofundado, visto que o significado subjetivo estabelece 

conexões com o Teorema de Bayes. 

Em relação a Probabilidade Formal destacamos que, segundo Batanero (2005), 

esse significado exige do estudante uma maturidade matemática, de modo que, fica 

inviável ser trabalhado nos momentos iniciais do estudo probabilístico. Este é um tipo de 

significado que deve ser sistematizado na etapa de escolaridade do Ensino Médio. 

Observamos que em cada uma das três coleções a quantidade de atividades que 

envolvem o significado clássico corresponde a um número muito grande. Nesse caso, 

essas atividades estão encaixadas nesse significado, pois se assemelham a atividade 

AT009 da figura 2. 

Atividades como esta são categorizadas como atividades envolvendo o significado 

clássico de Probabilidade, tendo que vista que utilizamos a regra de Laplace, já discutida 

nesse trabalho, para encontrar a sua solução. 
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Figura 2: Atividade que envolve o significado clássico. Fonte: Coleção C1, 8º ano, pág. 274.  

 

Classificamos o significado geométrico como uma aplicação do significado 

clássico, corroborando com as ideias de Amâncio (2012) e Coutinho (1994). Destacamos 

que embora o número de atividades categorizadas no significado clássico tenha sido alto, 

apenas 3 dessas atividades se encaixam no significado geométrico. 

Consideramos que as atividades que envolvem o significado geométrico podem 

ganhar maior destaque no estudo da probabilidade e poderiam aparecer com mais 

frequência nos livros didáticos. 

A atividade AT169, exposta na figura 3, é uma das atividades encontradas que 

envolvem essa categoria. Nela é preciso utilizar a medida área para o cálculo da 

probabilidade.  
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Figura 3: Atividade que envolve o Significado Geométrico. Fonte: Coleção C3, 8º ano, pág. 215. 

 

Autores como Batanero (2005) e Coutinho (1994) enfatizam o significado 

frequentista como de grande relevância no estudo da probabilidade. Encontrar apenas 11 

atividades corresponde a uma parcela muito pequena de atividades desse significado.   

Em relação a distribuição dessas 11 atividades nas coleções trabalhadas,  temos 

que a coleção C1, C2 e C3 trabalham 4, 6 e 1 atividades respectivamente. 

É perceptível que o significado frequentista é pouco abordado nas coleções 

analisadas. Se confrontarmos os dados obtidos no significado frequentista com os dados 

no significado clássico, evidenciamos a diferença entre os dois significados em relação à 

quantidade de atividades.  

Há de ser considerado que embora o significado frequentista seja encontrado em 

uma menor quantidade nas coleções analisadas, ainda assim temos a informação de que 

esse significado está sendo abordado pelos livros. Nesse caso, trata-se apenas da 

necessidade da ampliação dessas atividades. 

Destacamos duas das atividades encontradas que se remetem ao significado 

frequentista. A figura 4, que representa a atividade AT164, mostra uma atividade que faz 

uso do significado frequentista.  
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Figura 4: Atividade que envolve o significado frequentista. Fonte: Coleção C3, 8º ano, pág. 214. 

 

O item “c” desta atividade fornece os dados em forma de frequência para que a 

partir deles seja calculado o valor da probabilidade de cada evento acontecer. Já no item 

“d” a atividade exige a comparação entre os resultados obtidos pela regra de probabilidade 

clássica e pelo cálculo a partir da frequência. Considera-se aqui o sorteio de um cartão da 

urna como o evento em questão. A probabilidade obtida a partir d frequência evidencia o 

significado frequentista. 

A atividade AT012, ilustrada na figura 5, também se refere a uma atividade que 

encaixamos nessa categoria. O que a diferencia da anterior é que ao invés de utilizar uma 

tabela de frequências pronta o aluno realizará alguns experimentos e então obterá a 

frequência.  
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Figura 5: Atividade que envolve o significado frequentista. Fonte: Coleção C1, 9º ano, pág. 135. 

  

Encaixamos as atividades envolvendo a construção do espaço amostral, 

experimento aleatório, experimento determinístico, evento pouco provável, evento muito 

provável, evento certo e evento impossível na categoria “Noções Básicas de 

Probabilidade”, pois estes conceitos são fundamentais no estudo probabilístico.  

 Das atividades analisadas, apenas 20 se encaixam na categoria “Noções Básicas 

de Probabilidade”. A tabela 4 mostra a quantidade de atividades dessa categoria por 

coleção. 

Tabela 4: Atividades que se enquadram na categoria Noções Básicas de Probabilidade por coleção.  

 Coleção em que a atividade se encontra 

C1 C2 C3 

Atividades que envolvem Noções 

Básicas de Probabilidade 

6 9 5 

Fonte: O Autor, 2015. 

 

Nas coleções C1 e C2, o número de atividades que se enquadram nessa categoria 

corresponde a 10% das atividades de cada coleção, pois temos 6 atividades em 60 na 
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coleção C1 e 9 atividades em 90 na coleção C2, enquanto a coleção C3 apresenta uma 

quantidade próxima de 17% das atividades, visto que são 5 atividades em 29. 

Vale destacar que a quantidade de atividades encontradas na coleção C3 é inferior 

a quantidade de atividades nas outras coleções e como a quantidade de atividades na 

categoria “Noções Básicas de Probabilidade” é um número próximo nas três coleções, 

então a porcentagem de atividades desse tipo nessa coleção torna-se maior em relação as 

outras. 

Em suma, comparando a quantidade de atividades analisadas e a quantidade de 

atividades que se enquadram nessa categoria, temos, uma quantidade pequena de 

atividades.  

Ortiz (2002) evidencia que os dados de sua pesquisa apontam que atividades 

envolvendo algumas noções básicas não são exploradas pelos livros didáticos. Nossos 

resultados corroboram com os resultados apontados pelo autor nesse ponto, tendo que em 

vista que embora tenhamos encontrado atividades, essas ainda constituem um número 

pequeno. 

A atividade AT005, figura 6, destaca uma das atividades que foram encaixadas 

nessa categoria. 

 
Figura 6: Atividade que envolve noções básicas de probabilidade. Fonte: Coleção C1, 7º ano, pág. 110. 

 



50 
 

 

Esta atividade propõe que o aluno descreva, a partir da situação, três dos itens que 

destacamos nessa categoria, a saber: um acontecimento impossível, um pouco provável e 

um mais provável.  

Julgamos necessário criar a categoria “Outras Atividades”, pois ao fazer a 

categorização, duas delas não nos dão condições de encaixá-las nas demais categorias. A 

figura 7 mostra a atividade AT178.  

 

 
Figura 7: Outras atividades de probabilidade. Fonte: Coleção C2, 8º ano, pág. 286. 

 

Observe que essa atividade pede para o aluno discutir sobre possíveis aplicações 

da probabilidade. Logo, essa atividade não se enquadra nas categorias discutidas 

anteriormente. 

A figura 8 mostra a atividade AT177. Nela o aluno deverá criar um problema que 

envolva probabilidade. Como cada aluno pode criar um problema diferente do criado por 

seus colegas, compreendemos que os significados podem não ser os mesmos nos 

problemas criados.  

 

 
Figura 8: Outras atividades de probabilidade. Fonte: Coleção C2, 7º ano, pág. 279. 

 

Optamos por não encaixar em nenhuma categoria discutida anteriormente e criar 

essa categoria. 

Em suma, nossa análise sobre os significados constatou a grande quantidade de 

atividades envolvendo o significado clássico, enquanto as outras categorias são 

contempladas em uma escala muito pequena. 

Amâncio (2012) evidencia que o significado clássico é fortemente abordado no 

livro em que realizou a pesquisa. Aponta que o significado frequentista, aparece em 
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poucas atividades no livro analisado e apenas para a caracterização da equiprobabilidade. 

Aproximamo-nos desses resultados, visto que a quantidade de atividades encaixadas no 

significado frequentista foi pequena nas três coleções.  

Destacamos uma atividade do significado frequentista em um experimento não 

equiprovável. A atividade AT033 é uma das 4 atividades encontradas com esta 

característica. Apresentamo-la na figura 9. 

 

 
Figura 9: Significado frequentista em um experimento não equiprovável. Fonte: Coleção C1,  

Neste exemplo, a compreensão de que os eventos não são equiprováveis, parte de 

que temos apenas duas possibilidades, sucesso ou fracasso, e sabemos que essas 

probabilidades diferem de 50%. 

 

5.3. Representações 

Compreendemos que as diversas representações contribuem para o aprendizado 

da probabilidade na medida em que permitem a interpretação e reflexão sobre as 
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características da atividade em questão. Apresentamos a seguir exemplos de 

representações que encontramos nas atividades analisadas.  

Trataremos como representações as figuras, as tabelas, os gráficos e os diagramas. 

Com relação às figuras presentes nas atividades, destacamos quando a figura oferece um 

suporte para a resolução da atividade: figura-suporte; e quando a figura é apenas 

ilustrativa onde não auxiliam no pensamento necessário para a resolução desta: figura-

não suporte. 

A atividade AT019 é um exemplo do que categorizamos por “Figura-Não 

suporte”. Tendo em vista que a atividade trata da probabilidade de se escolher um 

brasileiro que está presente no avião e a figura, na questão, é somente ilustrativa, a fim de 

mostrar algumas pessoas dentro de um avião. Essa atividade se encontra na figura 10. 

 

 
Figura 10: Atividade com uma Figura-Não suporte. Fonte: Coleção C1, 9º ano, pág 139. 

 

 O gráfico 5 mostra a distribuição das categorias nas 179 atividades analisadas. 

Cada uma das categorias abaixo contabiliza somente as atividades que fazem parte 

exclusivamente dessa categoria de modo que uma atividade contabilizada na 

representação em “Figura-suporte e Tabela” não foi contabilizada em “Tabela”, pois 

estaríamos contabilizando-a duas vezes. 
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Percebemos que ao analisar as representações de um modo geral, incluindo todas 

as atividades, temos um alto índice de atividades com figuras-suporte ou com apenas 

texto, como mostra o gráfico 5. 

A análise das representações nos mostra que todas as categorias foram 

encontradas nesta amostra, entretanto algumas representações ganham mais destaque. 

Observamos que as representações “Texto” e “Figura-Suporte”, por exemplo, são as mais 

frequentes nas atividades, enquanto atividades envolvendo gráficos aparecem em uma 

pequena quantidade. 

 

 

Gráfico 4: A representação nas atividades analisadas. 

 
Fonte: O Autor, 2015. 

 

A tabela 5 detalha a quantidade de atividades de cada representação em relação as 

coleções. Notamos que na coleção C2 as atividades que foram encaixadas na categoria 

“Texto” são contempladas em maior quantidade que as demais. Nas demais coleções, as 

atividades mais contempladas envolvem as categorias “Texto” e “Figuras-Suporte”. 
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Tabela 5: As Representações em relação as Coleções 

 Coleção em que a 

atividade se encontra 

C1 C2 C3 

Tipo de 

representa

ção que 

aparece 

nas 

atividades 

Texto 18 40 9 

Figura-Suporte 21 22 11 

Tabela 5 9 2 

Gráficos 0 4 1 

Figura-Suporte e Tabela 5 1 2 

Diagrama 1 3 2 

Figura-Não Suporte 10 7 2 

Figura-Não Suporte e Tabela 0 3 0 

Figura-Suporte, Tabela e Gráfico 0 1 0 

 

A atividade AT117, figura 11, é um exemplo da categorização “Texto”.  

 

 
Figura 11: Atividade com a representação "Texto". Fonte: Coleção C2, 8º ano, pág. 285.  

 

A figura 12 mostra a atividade AT041 e utiliza uma imagem de modo que pode 

auxiliar e facilitar a compreensão dela. É possível observar que nesta atividade, embora 

sejam detalhados no enunciado os dados suficientes para a resolução da questão, ainda 

assim a imagem é posta e detalha num aspecto visual esses dados para a resolução. 
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Figura 12: Atividade com Figura Suporte. Fonte: Coleção C1, 9º ano, pág. 150. 

 

Uma parte das atividades encaixadas nessa categoria utilizam figuras de modo que 

elas complementam a atividade. A outra parte das atividades apresenta figuras que 

destacam os dados da atividade. 

Adiante, seguem exemplos de atividades que foram categorizadas nas demais 

categorias. 

A atividade AT152, como mostra a figura 13, foi categorizada como “Tabela”, 

pois detalha com o auxílio de uma tabela os casos possíveis para o lançamento de dois 

dados. Os dados dispostos na tabela dão suporte ao estudante na hora de resolver a 

atividade nas perguntas que seguem, visto que eles facilitam os cálculos necessários para 

a contagem. 
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Figura 13: Atividade com Tabela. Fonte: Coleção C3, 7º ano, pág. 148. 

 

Na figura 14 tem-se um diagrama que representa os resultados possíveis no 

lançamento repetido de moedas. A construção do espaço amostral a partir da visualização 

do diagrama pode possibilitar uma forma mais eficaz de compreensão do que uma 

atividade semelhante que não venha a apresentar um diagrama ou outra representação. 

Desse modo a atividade está inserida como uma das atividades com “Diagramas” como 

representação. 

 

 
Figura 14: Atividade com Diagrama. Fonte: Coleção C3, 8º ano, pág. 222. 
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A atividade na figura 15 apresenta os dados necessários para a resolução da 

atividade através de um gráfico, categoria “Gráficos”. Sendo assim, é necessária a 

interpretação gráfica nessa atividade.  

 

 
Figura 15: Atividade com gráfico. Fonte: Coleção C2, 7 ano, pág. 275. 

 

Como acreditamos que as representações podem contribuir para a compreensão 

das atividades que envolvem a probabilidade e, por consequência, para a compreensão do 

seu conceito, julgamos fundamental a utilização de um número maior das representações 

além de figuras ou atividades da categoria “Texto”. 

As atividades que envolvem o significado clássico se encaixam, em sua maioria 

nas categorias “Figuras-Suporte” ou “Texto”. Além delas, as categorias “tabela” e 

“Figuras-Não Suporte” são contempladas com um número considerável de atividades, 

enquanto as atividades encaixadas em “Gráficos” E “Diagramas” correspondem a uma 

quantidade muito pequena. 

Das atividades que envolvem o significado frequentista contemplam as categorias 

“Figura Suporte”, “Tabela”, “Figura-Não Suporte” e “Texto”.  
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5.4. Contextos 

Silva e Felisberto de Carvalho (2014) destacam a importância em se trabalhar a 

probabilidade por meio de vários contextos. Para eles a utilização de vários contextos 

pode ampliar o raciocínio probabilístico.  

Consideramos relevante investigar os contextos das atividades analisadas. O 

gráfico 6 detalha os contextos em que as atividades foram encaixadas. Encaixamos as 

atividades de acordo com atividades que envolvem: 1.Dados; 2.Moedas; 3.Urnas, Sacos 

e Bolas; 4.Roletas e Alvos; 5.Cartões, Baralho e Dominó; 6.Escolha de Pessoas, Lugares 

e Objetos; 7.Códigos e Senhas 8.Dados de Pesquisa e 9.Outras Atividades de acordo com 

o gráfico 6.  

Gráfico 5: Quantidade de atividades de acordo com o contexto. 

 
Fonte: O Autor, 2015. 

 

O Gráfico 6 mostra a diversidade dos contextos nas atividades. Percebemos que 

as categorias “Dados” com 20,67% e “Escolha de Pessoas, Lugares e Objetos” com 

20,11% são as que mais foram encontradas. Em relação a categoria “Escolha de Pessoas, 

Lugares e Objetos” pontuamos que as atividades são do tipo em que são dados no 

enunciado uma quantidade de elementos e pergunta-se a probabilidade de obter uma um 

elemento específico. A figura 16 mostra uma das atividades que encaixamos nessa 

categoria.  
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Figura 16: Atividade da categoria ”Escolha de Pessoas, Lugares e Objetos”. Fonte: Coleção C1, 9º ano, pág. 139.  

 

A categoria “Dados” é utilizada por 20,67% das atividades. Desse modo é o 

contexto que se destaca entre os que utilizamos em nossa análise. A atividade AT036 é 

uma das atividades da categoria “Dados” como mostra a figura 17. 

 

 
Figura 17: Atividade envolvendo Dados. Fonte: Coleção C1, 9º ano, pág. 149. 

 

Na atividade AT003, figura 18, temos o uso do contexto “Roletas e Alvos”. 

Percebemos que essa categoria aparece com uma menor frequência, tendo ela aparecido 

em 6,15% das atividades, assim como as categorias “Códigos e Senhas” e “Outras 

Atividades”. Embora essas atividades apareçam em uma frequência menor, a 

variabilidade dos contextos encontrados justifica a importância de que elas apareçam.  
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Figura 18: Atividade AT003. Fonte: Coleção C1, 7º ano, pág. 99. 

 

Para a categoria “Códigos e Senhas” pontuamos a inserção de atividades cujo 

objetivo é a escolha de senhas ou códigos formados a partir de letras, números ou 

quaisquer outros símbolos e atividades que envolvem a escolha um determinado número 

em meio a um conjunto determinado de números.  

 

 
Figura 19. Atividade com o uso de senhas. Fonte: Coleção C2, 9º ano, pág.  

 

Em relação a categoria “Outras atividades”, encaixamos atividades em que o 

aluno é questionado sobre aplicações de probabilidade, na diferenciação noções do 

conceito de probabilidade e uma atividade com o jogo par ou ímpar.  Optamos por 

encaixar a atividade do jogo par ou ímpar por ser uma única atividade nas três coleções 
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analisadas. Em uma atividade, por exemplo, a atividade pede a diferenciação entre 

possibilidade e probabilidade, logo é uma questão conceitual. 

As categorias “Moedas”, “Urnas, Sacos e Bolas”, “Cartões, Baralho e Dominó” e 

“Dados de Pesquisa” e  foram encontradas em quantidades próximas sendo 8.94%, 

11.73%, 11. 73% e 8.38% as porcentagens respectivas à aparição dessas atividades por 

categoria. A figura 20 mostra uma atividade que envolve um contexto em que são 

utilizadas moedas. 

 

 
Figura 20. Atividade com moedas. Fonte: Coleção C3, 7º ano, pág. 147 

 

A figura 21 destaca a atividade AT004. Nessa atividade a urna com as bolas 

numeradas fornece os dados para a resolução da atividade. Essa é uma atividade 

categorizada como “Urnas, Sacos e Bolas”. 
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Figura 21: Atividade que envolve Urnas. Fonte: Coleção C1, 7º ano, pág. 99. 

 

A atividade AT039, como mostra a figura 22, é uma atividade que relaciona a 

probabilidade com as cartas de um baralho, pertencente à categoria “Cartões, Baralho e 

Dominó” 

 

 
Figura 22: Atividade que envolve Baralho. Fonte: Coleção C1, 9º ano, pág. 150. 
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As atividades que envolvem a utilização ou criação de uma pesquisa, sendo ela 

fictícia ou não, foram enquadradas na categoria “Dados de Pesquisas”. A figura 23 é uma 

atividade que envolve dados de pesquisas. 

 

 
Figura 23. Atividade com dados de pesquisa. Fonte: Coleção C1, 9º ano, pág 143. 

 

5.5. Significado Frequentista versus Representações e Contextos 

O Significado Frequentista é muito importante para o estudo da probabilidade. 

Destacamos nos itens anteriores os contextos e as representações em que as atividades 

aparecem.  

Nesse item apresentaremos as representações e os contextos em que as atividades 

que envolvem o Significado Frequentista se encontram. Como discutido anteriormente, 

apenas 11 atividades contemplam esse significado.  

Em relação às representações, atividades que envolvem apenas texto, figura 

suporte, tabelas e figuras sem suporte foram as representações encontradas, com destaque 
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para as representações “Figura Suporte” e “Tabela” com 6 e 5 aparições, respectivamente, 

enquanto as demais categorias apresentam  apenas 1 atividade cada. 

Destacamos que algumas atividades possuem mais de uma representação e nesse 

caso contabilizamos essas atividades nas representações que se enquadram. As 

representações “Diagrama” e “Gráfico” não foram encontradas.  

Em relação aos contextos, “Roletas” e “Cartão, Baralho e Dominó” não são 

contemplados por nenhuma atividade, enquanto as outras categorias aparecem em uma 

pequena escala devido o número de atividades que envolvem esse significado. 

Atividades que envolvem dados, moedas, urnas, se fazem presentes entre as 11 

atividades, sendo duas atividades com dados, três com moedas, uma com urnas, quatro 

com dados de pesquisas e uma com o jogo par ou ímpar. A atividade AT179 na figura 24 

é uma atividade que envolve o significado frequentista inserida na categoria “Outras 

Atividades”. 

  

 
Figura 24. Atividade que envolve o significado frequentista, contexto par ou ímpar e representação por tabela.  

Fonte: Coleção C2, 8º ano, pág. 281.  
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O contexto dessa atividade é o jogo par ou ímpar e como esse contexto é diferente 

dos que utilizamos na categorização, então encaixamos essa atividade em outros 

contextos. 

Como já foi mencionado anteriormente, apenas 11 atividades envolvem o 

significado frequentista. Comparar o significado frequentista com as representações e 

contextos limita-se a apresentar os poucos resultados encontrados, apenas uma descrição. 

A ampliação do número de atividades que envolvem o significado frequentista pode, ao 

nosso olhar, contemplar outros contextos e outras representações além dos que foram 

encontrados aqui.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Iniciamos essa pesquisa buscando compreender a abordagem concernente aos 

significados de probabilidade nas atividades em três coleções de livros didáticos 

destinados aos anos finais do Ensino Fundamental aprovados pelo PNLD 2014 e de 

utilização nas escolas públicas do município de Caruaru - PE.  

Levantamos estudos e pesquisas que antecederam esse trabalho e que 

possibilitaram uma maior reflexão com relação aos processos de ensino e aprendizagem 

da probabilidade, perpassando estudos que apontam dificuldades de professores e 

estudantes, além de estudos com livros didáticos e o conceito de probabilidade. 

Apresentamos os elementos necessários para o desenvolvimento do letramento 

probabilístico, elementos estes também por nós defendidos.   

Tomamos como marco teórico os estudos de Batanero (2005), pois consideramos 

os significados de probabilidade, apontados por ela, como de grande importância no 

estudo probabilístico. Os referidos significados se tornaram um fio condutor para o nosso 

olhar sobre as atividades dos livros didáticos. 

Procedemos a análise nas três coleções selecionadas e a posterior categorização 

das atividades. 

A coleção C1 possui 60 atividades de probabilidade, entretanto seu estudo se 

concentra no nono ano, pois 51 dessas atividades estão nesse volume. As outras atividades 

distribuem-se nos volumes para o sétimo e oitavo ano. 

A coleção C2 é a coleção que apresenta a maior quantidade de atividades que 

envolvem a probabilidade, concentrando-se nos volumes para o sétimo, oitavo e nono 

ano, visto que apenas 4 atividades foram encontradas no volume para o sexto ano. Vale 

destacar que essa foi a única coleção a contemplar atividades de probabilidade no sexto 

ano. 

Em relação a coleção C3 apenas 29 atividades foram encontradas sendo 11 no 

volume para o sétimo ano e 18 no volume para o oitavo ano. 

Os dados apontam, principalmente, para uma grande quantidade de atividades 

envolvendo o Significado Clássico (87,15%) e poucas atividades envolvendo as demais 

categorias estabelecidas na análise. Apontamos como fator decisivo para os baixos 
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índices das outras categorias o fato de que 156 das atividades analisadas se encaixam na 

categoria “Significado Clássico de Probabilidade”.  

Dentre as categorias estabelecidas para os significados de probabilidade, apenas 

atividades que envolvem o significado clássico, o significado frequentista, as noções 

básicas de probabilidade e duas atividades, que categorizamos por “Outras Atividades de 

Probabilidade”, foram encontradas.  

Apesar de termos o significado clássico e frequentista como importantes para o 

estudo da probabilidade nos anos finais do Ensino Fundamental, a quantidade de 

atividades com o significado frequentista é muito inferior em relação ao significado 

clássico. 

Acreditamos que seria possível uma melhor distribuição das atividades 

envolvendo os diversos significados de forma mais equânime. 

Por meio das análises pudemos perceber que a probabilidade é pouco trabalhada 

nos livros voltados ao sexto ano do Ensino Fundamental. Um motivo desse fato pode 

derivar da necessidade em trabalhar o cálculo da probabilidade a partir de conteúdos 

como frações, porcentagens e decimais. Entretanto, consideramos pertinente trabalhar as 

noções básicas de probabilidade também nos anos anteriores aos que são trabalhados 

esses conteúdos.  

No que diz respeito às representações, a maior parte das atividades é composta 

apenas com texto (37,43%) ou com figuras-suporte (30,17%). Acreditamos na 

necessidade das atividades abordarem diversas representações para uma distribuição mais 

justa dessa categoria. 

Quando relacionamos as representações ao significado frequentista apenas as 

categorias “Figura Suporte”, “Tabela”, “Figura-não Suporte” e “Apenas Texto” foram 

encontradas. Julgamos necessária a ampliação de atividades que envolvem esse 

significado e de modo que elas contemplem as diversas representações. 

Os contextos em que as atividades se encontram são importantes no estudo da 

probabilidade. Por isso categorizamos os contextos presentes nas atividades analisadas. 

Verificamos que os “Dados” e “Escolha de Pessoas, Lugares e Objetos” são as que mais 

se destacam, com 20,67% e 20,11%, respectivamente. São contemplados ainda os 
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contextos utilizando moedas, roletas, alvos, urnas, sacos, bolas, baralhos, cartões, 

dominós, senhas, códigos e dados de pesquisas. Especificamente, em relação ao 

significado frequentista, aparecem contextos que envolvem moedas, dados, urnas, jogo 

de par e ímpar e dados de pesquisas. Ao nosso olhar, diversificar os contextos das 

atividades pode contribuir para uma melhor compreensão do conceito de probabilidade 

em seus significados, propriedades e representações. 

Consideramos nosso trabalho relevante em relação ao ensino e aprendizagem de 

probabilidade, tendo em vista que ele proporciona a reflexão dos significados de 

probabilidade, da importância em se trabalhar a partir de todos os significados de acordo 

com cada etapa de escolaridade e da variação de representações e contextos presentes em 

atividades.  

Defendemos o estudo da probabilidade a partir de diversos significados, 

representações e contextos. Consideramos que eles podem contribuir para propiciar o 

letramento probabilístico dos estudantes nesta etapa de escolaridade. 

Deixamos como sugestões para futuras pesquisas: análises em livros voltados aos 

outros níveis da Educação Básica e Superior voltados aos cursos de licenciatura, tendo 

em vista a necessidade do licenciando perceber a importância da reflexão sobreo ensino 

e aprendizagem da probabilidade; pesquisas que foquem os contextos e/ou representações 

no estudo probabilístico; aplicação de uma sequência didática a partir dos significados de 

probabilidade; pesquisa sobre como os professores da Educação Básica. 
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